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L^£ ôs. áéntitn&iitòá que agora me áníma($ fos- 
't^in semelhahtes ãosqué mé anímaraS em 1809 
•JWprôcôrâria dar áb Páblico para gloria da 
<Tátrla 'mais enriquecido este pequeno Poema, 
^e ehtad fiéntissé como agora sinto , nenâ assim 
mefsmo pèqueíio appareceria. '£m 1809 ainda 
*se jMí tinha condensado sobre a minha cabeça 
n-carregada mivem- èé perseguições, é de af- 
frontas com que me tem galardoado húm assí^ 
'8uo estQdo das Letras, e hum inraríàvel , e 
lieroico amor da Pátria: as acçÀes que eiu delia 
fiiodia ^^elebrar, sempre ficariaõ manchadas com 
a barbara ingraítidaõ còm que tenho sido tra- 
tado / fazendò-me est^ Ver , que os louvores que 
%enho dado ií Nàçíô TortUgueza saÔ outrpf 
titotos ttlifages dè qvtt se tfem desforra d(^ com 
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injúrias. Neste pequeno Poema eulevantei hum 
PâdraS á fltoftá ^^áòiònât ; mag^elle foi hum 
grito da guerra: neste ponto começou, eainda^ 
até agora^^me nadUein concedido perfeita paz. 

Pouca memoria tinha já deste meu antigo 
trabalho , jajsiá para mim no mesmo desprezo ^ 
e es^necimènlto' em quê permanece tudo^ ou 
quãsi tudo o que eu tenho composto i filho tu- 
do de huma infátígãvd-fmaginaÇaS','^ e sem au« 
xilios. He pequeno o volume deste Poema, po* 
rém está cheio de todo quanto nos fez gran^^ 
aos Qlhps de todas, as NaçSçi d^T^rra; elle èi^ 
rá buma prova success^va e. permanunte de que 
pqdei^oi; fazer grandes cousas SjS nos inflawmar 
mais o amor á^ Pátria t que o amor de Immm 
Filosofia desorgánizádora ^.qpe perdida em/iTJ^eo^ 
rias de hum JBello ideal, que he incomo^vel 
com a condição humana, pôde alterai:, O}^ taU 
"irez haja alterado a nossfft^njijtural nobreza ^ oa 
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nossa antiga yirtudi*. 

O m^érito de bum livro , nad consiste em 9 
numero das paginas , e ha Livros de quem 89 
pode dizer o inesmo que dizia Estacia 4p He^ 
.roe Tydeo , pequeno de corpo , 

Maior in exiguo regnn^t Cçrpore virtus. 

Mqi pequeno volume tem o Enfhiridiçj». à9 
Epictúo p e ènçerr» em «i quai^tQ em si teni tor 



áh a Moral Filosofia, e o pequenino Livro de 
Ballhazar Casteglioní , cujo titulo he == O 
Corlezaô, = contém mais princípjos de ilius- 
trada Politica , quie todas as Constituições dos 
Publicistas do passada Século. Revendo agora 
fisLe esquecido Poema o descubro taõ farto de 
cousas substanciaesy tad ataviado de enfeites 
Poéticos, que me obriga a consentir em huma 
segunda impressão , na5 para gloria minha, mas 
para benefício alheio ; desejando ao mesmo tem- 

. - f 

JK) augmentar na Posteridade as pr<>vas de que 
amei a Pátria sem interesse, [ poÍ5 que podia 
eu esperar de hum triste Mestre de hum pobre 
Caíque do Algarve?] dequenaõ lisongeei aso- 
berba dos Grandes , e de que naS tive outro 
ídolo mais que a Virtude , fosse qual fosse a 
condição era quern a ,encontrasse« 
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da Meai c Oavalhiro da Ordem de Christo \ Mà^ 
nofil de Oliveira Nobre , se^reíl;eo a faker ^ atr(f-^ 
veesanda a Oceano na sua maiéoi^ ^eMemá6'^n 
hum pequeno Ca^ue j\ he httma d^^ acções ; quh 
faraê Mpom ha ÍSisiúria Naval. O moiwó deátá 
acçaÔ he ainda mais glorioso para os PvrtugUe^ 
ws que a mesma ácçaô. Em toda a ' História 
dsMoma se naô pode nmrcar htan facto ^^ quepró^ 
W mais heróico Patrioii^mo , mais honra , 'mais 
lealdade^ e mais virtude^ Manod de Oliveira^ 
Nobre he.hum homem de huma coragem desusa^ 
da y de h\ima constância if^exivel ^ e.de huma 
tYitrepidez a toda a prova : isó hum anim^ seme-^ 
Viante poderia emprehendsr em hum Caíque taê 
arriscada. viagem. Eis-jaqtá hum effeiíô do amor 
4a Pátria i eda verda^tim adhesaê ço Throno 
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éo n6$so íegitintò Imperante , e hufn exettiplo r/x-- 
TO deJideUdade no meio do Século da corrupção , 
e do império dos vidos y e bem capaz de envergo- 
nhar y e confundir muitos ingratos á infatigável 
liberaltjh^ef Im íP^fi^ d^FriíUJp^ Jkjfámlê Nos- 
so Senhor y que os encheo de tantos benefícios. Hum 
homem atégora incógnito efUre o vulgo , acampa- 
nhado de outros intrépidos y por meio de evidentes 
perigos , se expõe á morte para levar a S. Al-- 
teza y que Deos nos guarde y a grata nova da^es- 
iB^uraçoA dà Motiar^ia taS feHzmenêe 'e&rne^da 
Síú Reino ia jilgarée xéú me^n^lò na màgèa 
dé^Oísnfi64er acon^&nhado^ porque^ nú6 ^sèàbey 
com n> praz!^ , .ou còm o dever patriótico de pit^ 
hliçar esta aqf»6y,que augmenta v eau^gipúos 
TAS^s -mamcilkoms da [fidelidade PotMgèàJta , . 
e^ desta rfkaneira asoivo db esquecimento f em^^pté 
outros muitos iemficadjo ^sepukados ou por in^Piâ 
dos Escriptores , tni pela natural magnanimíJ^éé 
dos pQPíuguezes , que y pagos da consckneia^S 
grande acjpôesj marrem com ellas «em çtirar da 
Posteridade y de que se fazem senhores quarido és^ 
praticaó. Em Pfn^tugal nunca faltátfoê^ ffãenfo9 
capazes de escreveren^ ditos y e factos num:àro/i^ y 
como pMlerio Máximo ^. e de epemisèoremif m t^í^ 
das dos Varões lU^tres^ 4xjma Of; etei^Wàtfh^ 
Plutarcho^^ e^Cornelio NiqM)Si> nias^n^ $d^ti& 
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geiros ,qitei{>s, JísdiMatí r 'noi? f^rit^ tttjen«N;m & 

d^ Sefiufc^y^ fifn^ífe ^ ^síhw^ f parece nm ooíndmma 

amiiiprejnííisirkteínkmio; ehfjíma dai nioMi- 

7*es defgffíffts ^ qu^ f]tmç0mér(0 wmsiyneslaéFÔps 

efierp4xM4P^^^ do gemwhumáM ^ qú^intef^^ 

jno^sa mnvpd^§a& , foi ^brige^-nos àfaihrddUs^: 

jdesej4^ja $ferak(iUi^^^^m^^9Úa , esejsitdiadapara 

semprg^ iaô afroz i^mbrmiça ; e qu^ apr)md$aemo$ 

a t!^s ^.s^Hfrixur q. mó$ mesnui^ » €onk^e€n>do*nú8 em 

nus^õi^ ^tiffQf jpscfHpipre^ , e àdminanão^ a» aeç6e$ 

de nq^sq$ ^vf^i^ngpSy^ ^^kbrondp as nm$à»i eper^ 

suadin^ç-^nos que ^fomaa huma Naçaó , qu^ ijbrúu 

^rmid^cqusas,, -e qt*& he àapaz d^ obrar aindti 

mqiqreSf.o que je píóva com o exemplo da pré* 

sei^^ viffgi^m , v^nda nMla que a corrupção Frany 

ceza nçs nq^ teprcontafmnfldp t^nta f que nos náê 

moslremos Herócs , quando a Pátria o pede. Bom 

teria quetdr/ufn dos grandes Engenhos , que fíttre 

nÔs exiàte j, se detefnmmsse. a escrever a n^s^ 

Historia Naval. desde a primeira: (^poca de nossos 

immortáéÈ descobrimentos. Sc o meu ialentâiguà^ 

lassfi^.OQfnar ezeh j que Unho ptla minha illuslte 

NaçaÔ^ é, gloriosa Pátria ha muito que teria /ò- 

mado esta empr^Mi € o nua$ Pútrido ^ Jàdníhú 



«iFi^Wre dc.jéndmâf ;* teria kai/H iúccéèsar ^ e hna 
'^sniihuador : mtaó úppareceriaô fiíctoimuito aná 
'tíoyos ixo^preseuie ; e tódas m Nações cultá$\ assin 
:)Co^iò tio$ iiwejáraô^ente^ ; nõÈ odmirafiàâ agora \ 
^wms isto saé v6M''d^ò8 ; portjm tudo tstá se- 
-puUado em huma /baixa evil tristeza^ ^e apa- 
7ffád&^ o sentimento ,^^ amor dcf IjittercUUra. Eu 
l^rdtaréi pela son^btw ^ túmuh com àíhágoa in^ 
-:coàsolavèl .de vér qwi muitos se pgáô , e eriver- 
r.^onháQ da Litteratura pátria i^eque ^epagaô^uni- 
4camenée dos superjiciaes conhecimentos y qué agora 
mpparecemTmUnguxjí Francesa ,' cuja prática , e en- 
Mtta tomara vér aòolido , e desterrado de Púrtu- 
Jijfal j feehando-se para sempre a entrada a seus 
\limos pefiilènciaes , arrancando-os das mãos da 
^uv^ttidei y que só desta arte se lhe pôde intro^ 
-éuádn II mt\ral no c&raçaô , e considerár^se como 
Jium crime civil a prpnunciaçaó de huma só pa- 
Havra Franceza. [1] Se o ódio podesse ser huma vir-- 



[Ij As ultimas frazes que terminaô este discurso sap 
fiúiri* desaffogo da mágoa que nos oausáraS os es- 
^ago^ da Pátiía peb piimeira inva6a5..dos.Francezes; 
mal cuidava eu na que nos arruinou de todo eçi 1810! 
Os Francezes foraô instrumentos passivos de que entaô se 
<$ervio. a Saia para. agrilhoar o Mundo. EUes o cOnheçâ* 
raò c por isso bs ouvimos detestar as Revoluções. 
"' - Este pequeno Toema está cheio de grandes bellezas , 
«'O iní,^}rac(a meu |)erãeguidor envhumft Sutyrit qiie con« 
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ude, só quem com ioda a alma aborrecesse os 
F^T^ancezes mereceria o nome, de Forluguez , e dè 

7Í9^lU0S0, [l] 



tra mim imprimío em Inglaterra o abocauha entre mui- 
los neste seu verso 



,9 Poema em qat o fferoe naõ diz palavra. 
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Como se em hum Panegyrico que a alguém se con- 
sagra costumasse este alguém fallar alguma cousa ! ! Des- 
de esta época até ao presente anno de 18.^3 ainda o Mcd- 
vado naô deixou de perseguir -me, e insiiltar-me. 

[1] Por naô sahir differente esta da edição primeira , 
se conservaõ estas agras expressões , que hoje teríaô pou< 
CO ou nenhum lugar. ^ 






•* 



\)- »■' 



m^^mA,' «r* iT «»- * « 



.' 



_ il ií i J' \ "ííll í* 



;' '-S 



M 



• i 



* í: ' ; 



n». •• ,. 



-. • 



■tt t 

4^ 



V : 



' •'• '\ T .'j' f .' ')-: oái. ^ 



...i 






- í 



I ' 






rwj 




l' KU 



B novo JBGONJUTJ. 



P O E M A. 



• I 



'T.l* • 



Y V 








E hum Mtó illustre «a peretinál Memoria* 
Vale mais qoràuiA thesouro^e mais que o Mundo; 
He da y irtudé o prémio , he recompensa ; 
E he do» fruíndés Herdes a palma , e fouro , 
Com que do Fado, e Morte as leis quebrantai. 
Mbi8 quemr áigiio será de htim nome eterno ? 
Quem tèm jus á gwemdria , e jui^ á fama ? 
Acaso ò raio dn sitig^inea guerra ^ 
Asso yibré dos móirttiteíi , é séa flagello , - 
Que na extermínio^ nos estragos buscu 
Seu nome eternizar , subir ao Templo 
Da Gtorcii, e da Virtude^ em quanto a Terra 
De sangtie< 'deixa , e lagrinias òobèrta n ' 
Do0ÍHHn9O»iia>leJilbfa&ça exíirte o nome 
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De Alexandre, e Pompeo, de Mário, e César j 

Diluvio assolador, Contagio borriyel » 
Que fez de Remos , ef Provlnòias , èrmos^ 
fino j^Adl^^ dájaiàà è«e8).)qaéyá$ MuniA 
Trazem na confusad ^ do horroc, no susto; 
A quem louca a^mbíçad desIpfBlm e cégai 
£ cujas plantas òs vestigíos deixai , 
Que deixa a tempestade, € o raio accésò^ 
Quando roumeiMU. NWiláitÉiiliii llldirnil m 
Em pomposo edifício o fogo entorna^ 
Onde s'erguiaõ pórticos soberbos. 
Onde vastos saldes, doirados tectos . 

De^cobrfE^ ajvisfa attpQ^fkéílB e»tifti3«: ? ? >*. 
Entre sulfar^p fui^ip of deiitie^ oioèaft^ > - • • ■ . . * ♦' 
jNas mçsinas cinzas.^pult^rsis 4evten IV i '» 
O nome infausto -dos Heróe^. da igiierta^ -' *'''- 
Nao ^ei proi^tituiç o do^^das Mu^ttSi; •'> i* 
A quem da rj^.^lurç^za,|uljTaja os fóroiSy :: ./ > 
E contra ^ propi;ixu.€^]^(e.«ii|ipftn^a o^iídrm^ 
S6 com feitos iliustres e loipitsOAy < > 
Que 3 virtude iwpjxpu,, ^e. aiyprííd» JPálbvikp 
Se acqúire o ju^ á (m^^Q ju$.aQr«QOaiei; 



•V- i 



Parabéns , . Fort|}g^l ^ qu/ç^firc^lem fil&o$ 
Nunca a pr^^gifo 4«sHer;^e^ pe.acUbiií; . 
O^ mespios in^lauMc^j, ijue ^úUC<ir9fJíflJèltilUat 
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Forafi erguer no Indo , erg^uer no Ganges. 
Os mesmos índa sad , que o mar , -e o vento 5 
'As tempestades » os tufões vencéra<j : 
Que, nad cabendo nos confins do Tejo ^ 
lUustres Cidadãos do Mundo, forad 
Seu^Reino dilatar té donde surge 
Do herço apavonado a roxa Aurora. 
Os mesmos inda sad, que as mais remotas 
^açSee com laço estreito unir souberaõ. 
A quem nad poude obstar do turvo Oceano 
A med0|2ha extensaft , e cego abysmo ; 
Que em Lenho nadador dobrar souberao 
A insuperável meta, em que se oppunha 
A* força dos mortaes a Natureza. 
Sagres [i] , tu viste o. vencedor primeiro 
Do hórrido Bojador deixar teu f)orto , 1 
Ir em frágil Batel vencer^lhe a fúria. 
Argonauta Gíleannes , se tevi berço 



k*««NMMi**Ma»lM 



[1 J Em Sagres começarão as primeiras teiítativas dos 
espantosos descòbrimeAtO) , que eteruizaõ , e abençôao a 
memoria do Infante D.Henrique. Estendèraõ^e primeiro 
pela Costa Occidental da Africa até ao Cabo de Nau , 
e Bojador. Julgava-se como impossível sua passagem , e 
tinha dadp lugçir ao proloqliio : Quem passar o Cabo de 
Kaôy 011 tornará ounao. Maisdehuma vez mandou o In- 
fante seus melhores Pilotos , que tornarão sem ultimar 
aempreisa, até que hum Marinheiro natural d^Olhiõ, «^m 
buma pequena Barca, seatreveo a passar oBojôd>r , en^ 
jl^olfosa^;^ trato HQioar para evitar acorrente da^iigua^^ 
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Fora a grande AlbioD, que EstaUia, é Besta' 
As mais soberbas p^a^as lhe adomárad! 
A Hollanda a Jevantou ao que priixi«ir(> . . 
Foi pescador do pequenino Arenque., r . 
£ como a Historia, a Poesia houvéraff ^ ^ 
Levado o nome teu da Fama ao Templo:! 
Hoje nos versos meus o roubo ao Lethe»$: < 
£ a par do teu , do portentoso. Dias * 

Também o nome iJlustre aos Astros levo: . 
Lagos o^vio sahir no Lenho ovante. -. * ' . 
O. mais perfeito dos Monarcbas todos , . .\ 
O segundo Joaô, na Lusa Terra 
O Scéptro entaõ pacifico. empimhiava; ; 
De seus grandes Avós piz ando a eslnada:^ 
As portas quiz abrir do accèso Oriente ^ . s 
Dias o Cabo austral dobrou primeiro ^ . 
[i] £ vio primeiro á Adamastor à freirta» ". 
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flue houve TÍsta^tio-Clabo-drts Pahnas até chegar drfronw 
da Serrcv Leoa; chamava-se estu Marinheiro GUealiBes; 
a eâte homem incógnito ae devem taô -vastas possdgáiWf 
por toda a Costa d' Africa, qUe depois se adiantara*^ 
ainda njais, até que Diogo Caõ , tambean Aígarvia, de»- 
cobrio o Ileino de Congo. ;. . ^ 

[1] Bartholoraeu Dias natural dt^ Lagos por mandado 
de D^ João o IL se aventurou a descobrir , è a pas^-it 
Q Cabo da Boa Esperança; e segundo as instíUcçOci quft 
levava dei&ou na Terra de Natal, e junto á Aguada 4^ 
S. Braz aquelles padrões, que depcÂs fichou o Çojadii 

Almirante £>. Vasco da Gama , quínadp A9aJftli9.4^Ííi^-l^ 
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Deixou lá 8euA padrões marcando o trilho, 
l^or onde hum filho teu , Silves , devora 
It ergper no IndustaS pendõ.es de Lysia. 
Berço de Heròes , Algarve , indá naô falhad 
£m ti do mar illostres vencedores! 
T^hrez ignore o frígido Tamisa , 
£ o Senji transformado em sangue e luto., 
Que o Atlântico mar banhe a pequena 
£ mal sabida 01ha<J : he esta a Pátria 
Do DQVO Heròe , do vencedor dos mares 
Co^as frágeis armas d^hum Batel pequeno ; 
Cuja façanha audaz deixa esquecidos 
De Américo, e Colombo ò nome, e os feitos. 
Impávido mortal , sem medo á morte , 
Ousou, que assombro! do profundo Oceano, 
Ondo em mór extensaO seu Reino ostenta , 
Cortar as vagas túmidas , e bravas. 
K^ conduzido em Lenhos alterosos. 
Onde a raiva mortal das éneas boccas 
Com medonho trovão vomita a morte: 
Mas^m débil Calque [l] a quem do vento 



r 
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levando comsigo o grahde Astroftotoo Tedro d^Alen- 
qu«r, e o Piloto Joaô de Coimbra, que linha os rotei- 
ros de. Bartholomeu Dias, descubrío a índia. 

[Ij Todos conhecem o tamanho, e a coustrucçaõ de 
hum Caíque ; naS he precisa muita prudência para se naS 
Mriscar neU^ em hums^ viagem do .Algarve Hpara Lisboa 
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Podéra hum sopro sepultar nô abysmo, 
.Onde apenas aulcando ao Jongo aCostai^' ' 
Nem Zargo [ij ii\dagador se engolfaria^ = 
Tanto no vasto m^r, que a. doce ierrá • 
Perder cia vista espavorida ousara. 
Quem, magnânimo Heróe, té agora ignoto^ 
Quem te anima e conduz ? Acaso a sed^ , '* 
A infausta sede do metal luzente , > 
Fonte antiga de crimes, le desgraças, 
Que outr*ora fez sábir da praia Hespería . 
O façanhoso Almagro [z] , que profana 
Primeiro o vasto mar, depois a terra j 
Para arrancar-lhe do profundo seio 
Desgraçada riqueza? Acaso voas ' . 

Por €ima dessa líquida campina , 
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em tempo 4^ Inverno, e nesta embarcação se aventa^- 
rou o grande Piloto Manoel de Oliveira Nobre a pas- 
sar o Oceano, e chegar ao Rio de Janeiro. C^oúiiiço 
na Historia Naval de todos os Pó vos. 

[1] Joaõ Gonçalves Zargo descobrio a Ilha da Madéirá 
nos dias do Infante D.. Henrique , mas naveg4.j^9 ^^ 
huma Caravella. 

p] Diogo de Almagro foi hum dos nlais ferozes, e 
extraordinários Hespatihoee , que pa^sttfad á America no 
lempo dos descobrimefttçs , e conquistas. He bera conheci- 
da a horrível dissençaô entre os Almagros, ePizarrps; esto 
homem ferocíssimo sahio de^Palos em huma pequena ein- 
barcaçao , chegou com espanto de todo» á Ilha de SaÔ 
Domingos , e foi tomar o commai^do dos Hespanhoes no 
Peru} dalJi emprehendeo a conquista. 49 QbíU.^P. ^9/13 
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Que a vista crê que ao Ceo se apega sempre, 
Novas terras buscar, oo novo império, 
Qual foi pelo pacifico Oceano,' 
Cook atrevido inquietar tranquillos 
Homwens da Natureza ? Ou vad capricho 
Acaso te Uvrou de vér quaes er^H- •$ 

Os costumes , e as leis de entranhas libas , h T 
E! de <itie plantas a fecunda terra -' ^ 

Debaixo d'outro Ceo se cubra ,- e vista , - 
Qual já foi Lá Peirouse, a Deos^terno * 
Dizenflo ao doce !ár, dizendo á Europa ? 
Em ti foi só Virtude; e se hum renome . 
Merece a tua acçau , merece altares ' 
O motivo dá acçaõ. Régulo expira , 
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de 1634, e passou a Cavallo as Cordilheiras^ ou Andes, 
a» mais altas montanhas do Globo, que fórmaõ huma 
cadeia de mais de ISOO legims de exteiwaof dfesde o Is- 
thmo de Panamá até ao Estreito de Magalhães, e sepa- 
raõ o Peru do Chili correndo de Norte a Sul. ZsLTa{e. 
Ml -Historie da Ccmquísta do Peru Livro ílt- Cap* II. 
ços diz, qub quando o terrível Almagro passou estas 
níontanhas , lhe morrerão de frio muitos dos seus solda- 
dos; e quando as repassou cinco mezes depois na força 
do^ Estio y açfaòu seus corpos ainda de pe encostados aos 
rochedos conservando os Cavallos pelas rédeas 9 e tau 
frescos como se antes poucos momentos houvessem expira- 
do , cuja carne , dh o Historiador Hespanhol , sérvio 
ide sustento a Almagro , e aos outros Soldados que o 
acompanha taõ. A causa desta incorruptibilidade he in- 
tneiíaQK^nte fysíca« Estas montanhas ^ pela sua excessiva 
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Por sustentar hitito juramento dado ; 

Çurcio se arroja na voragem funda. 

Julga salvar a Pátria; e nad fizeraS 

Quanto fizeste tu. Pôde em teu peito 

P amor da liberdade » o amor do Throno^ 

Tanto , que ousaste aventurar a vida , 

InStck bradar á America assustada.^ 

Que o grilhão se quebrou » e a vil Cohorte ' 

Dos assassinos Vândalos fugira. 

£ que a Pátria de Heróes, o Algarve pôde 

[l] PHmeiro ágrilhoar-lhe a cerviz dura; 

Primeiro erguer da liberdade ò grito. 

Foste entornar no virtuoso peito 

Do Magnânimo .Príncipe em torrentes 

("onsoladora paz, doce alegria. 

Foste dizer que a tricolor bandeira 

Cahio desfeita c'o tremendo golpe , 

Que o Dragad Luso desfechou das garras* 
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elevação, sáo inaccessiveis á chuva, e ao calor, prin-- 
cipio da putrèfacçaô nos corpos organi^dòs. 

[1] O primeiro grito de nossa Uberdade , e restaura- 
ção soou no Algarve. A pequena RevoluçaS, começada 
j)'ã praia de 01ha5, se derramou por todas as Cidades, 
é Villas daquelle Reino , e tomou sua verdadeira consis- 
tência pelas sábias e muito politicas disposições do lUus^ 
trissimo e Excellentissimo Senhor Marquez d'01haô , ho- 
je hum dos cinco Governadores do Reino. O Marechal 
José Lopes de Sousa teve huma grande parte nesta Itcça5 
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Qae a Pátria respirou , qae a nuTem densa 
Da tristeza ^ «e de horror se dissipará. 
Què 4i6 abundantes lagrimas^ vertidas 
Na j^ :áerena face , se enxugárad. 

Mas quando <na tua alma o grito ouviste , 
Que te dava. a Virtude , e o grão projecto, 
Teu ^útaqBÔ pulsou , quando pizaste 
De Olhão as praias húmidas, e foste 
Teu Batel demandar, naO viste os filhos, 
Que para ti seua :braços estendiaõ ? 
Naõ Uies ouviste a voz trémula e froxa, 
Com que te chainaS Pai? E naõ suspendes 
A taõ triste, espectáculo teus passos ? 
Virtude pôde mais que a Natureza ; 
Quje o V paternal amor mais pôde a Pátria. 
Homem raro ,6 sublime , ah ! tu disseste j 
Antes qiié eu fosse Pai , nasci VassaNo : 
Mais que aos filhos, tá Pátria a vida eu devo : 
Já sufibcàste a voz da Natureza ; 
MaiS nad te espanta vêr, que dúbia estrada 
Tens de «eguir no pequenino Lenho? 
Sabte» que o Porto , que demandas , fica 
No c|)posto Continente, e' que d oá olhos 



gloriosa , è que occiíparà hum digno lugar nos Fasto» da 
MoÃirchia Portugueza. 



Te ha de fugir o liScido Cruzeiro ? 

. Acaso igooras que na júfita Linha , 
Que em porções ta$ iguaes divide o Globo^ 
Te espera a tempestade, horrenda / e féa^ • 
O trovaõ /brami dor, e o- raio áccceso? 
Ú crepitante horrisono chuveiro , 
l!) a eúífocanté , e triste calmaria ^^ 
Que no espelhado mar teu Barco prenda B' 
Que dentro , e fóra revoando a Morte , 
Ora á^ mSos da doença , ora da fome , 
Te quebre o fio da mortal carreira? 
Tu çaõ vês que mal pôde o frágil Lenho 
As.luriaB contrastar do vento irado ? 
Que bem pôde o Tufaõ calíginoso^ 
^epaô mettef-le no profundo abysmo , 
l^evar-te a seu sabor a hum clima -estranho > 
Onde teu nome sepultado fique, 
Nome taô digno cje existir na Terra ? 
Naõ vás , naC vás , Her^e , qu'em grandes feitoÉ 

. Basta a vontade , para ser eterno. 

Já deste o nome á Pátria, a Lusa Historia^ 

» 

Ao tempo que be por vir , dirá qu*existe 
Òlhàõ , que o berço dera ao Génio illustrç > 
Que ousou dizer aos homens assombrados 
Que em pequeno Caíque ao Mundo iria , ' 
For tanto ÍBmpo incógnito aos humanos: 
Onde se' esconde o Sol, onde o Monârcha;i 



Otie as fúrias illudio do infausto M onséro , 
{!] Que h^je o Danúbio c' as .volúveis ondas ^ 
Já prostrado l^uma vez ^ anceia , .e aperta , - 
Oonserya.a independência , à Pátria , o Tbroco. 
Suspendeste , naô vás , tens feito todo : 
He tua a Gloria , eterno o teu renome. 
[2j Acaso és César tu^ que julga nada 
O que tem. feito c'o valente braço y 
Se alguma. acçaò heróica inda lhe resta ?i . 
Acaso til suppôes, qual elle <Hitr*ora, 
Quando em pequena barca o mar talhava , 
Que d' alta. Hesperia o Illyrico divide ^ 
Que a Fortuna a teus pés preza conservas ? 
|Nia,da suspende hum animo constante. 
Nada sabe tenoer quem busca a gloria. 
Pelos caminhos da Virtude austera. 
Forra-lhe o peito triplicado bronze 
Impervio ao su&to, que se apossa d^alma 
£m vér do mar azul o campo immenso , 
£m altas serranias transformado. 
Chega o momejato , a recurvadà.praia 
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[1] Hpje 96 de Junho de 1809 ae anmiiiciou na ga-^ 
wtíísL de Hespanha á derrota, do Exercito Francez junto 
«r Vieuna a retirada de Bonaparte n huma Ilha do Da> 
nublo. Este aconttíciinento, marca a época desta oom- 
posicaõ. ( O contrario se vio depois. ) 

£2J Nthil adimi rcputans ^ siquldsupcresscl agcnâmn*, 

— Caesarevi vdús. — 
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Toda de Povo attoríito se cobre , 

[1] Qoal de Rasteio pelia mollè areia * 

Da Real Olisippo õ iimnenso povo' 

Wioutrás eras se vio, quando o terrível 

Gama , largando a vela ao solto vento y 

Foi demandãír da Aotora ò-bçrço intacto. 

As retorcidas -ancoras líuspehde 

Co' a nao trémula maô , da bri^nca vela 

Elle. as prizCes soltou , e iiptnovel sernpre 

Aos olhos nem sequer lhe assoma o pranto. 

O ligeiro Baixel já corta as ondas , 

Hum longo e branco sulco atrás dei:candOy' 

Pôs no escuro Occidente a altiva proa. 

E quando á vista se roubou de todo, 

E os fítos olhos de o buscar cançáraS» 

Nem já , qual ponto escuro , apparecia 

N'Hoxisonte do niar, que amargo choro 

Se ouVio soar nos montes sobranceiros ' 

A' líquida planice ! as Mais , e Esposas/ 

Desgrenhando o cabello , aos Ceos^ alçáraS 

Blavioso grito, que^ a Celeste Guarda 

Em soccorro chamou. Prendem-se os v^ntos^ 

Brilha sereno o Ceo , calaS-se as ondaa. 



i«Ma*Mi 



[1] No momento da partida do Vasco da Gama sô 
observou na praia de Báistelo [ hoje Belém ] hutti espe* 
clãculo de todo novo na Europa. Os parentes, ospstts, 
os amigos dos que embarcavaõ envoltos em Isigrímas e 



l *' J 

Seja-Ihe o mar prcjijiipia, e as forias guarde, 
Cruar^e a moite<. as: jborrisomMS tormentas^ - 
Para os monstros croets ^ Iqoé tíuire a Gallia^* 
Que e|iclieDd& a Terf â^ de .fataes estragos , 
Inda a cega ambiçis^ pequeoaí ájillga 
Fará theati^ do saiiginiieo Marte : 
JB entre as jpndás buscar vai -novo' campo, 
Onde entregue mais victimas á morte , > ^ 
Pondo-se frente a frente em curvos lenhos , 
Co'as negras boecas imitando ousados , 
No estampido ò IrovaS , no golpe o raio. 
Este Heròe leva a paz , iiaõ leva estragos ; 
V^i enxugar as lagrimas de tantos: * 
£ no seu cpraçad conduz a Pátria , 
Das almas nobres, .nobre électridsmo , 
Nume de hum Povo Rei , qoe ao Tybre auti;'orá 
Fez curvar de respeito o turvo Oceano, 
Da mortal vida o circulo alargando 
Acções obrou, que a humanidade illustr^ft. 

-p- • ■ * V 

[l] A Princeia do mar , que a altiva fronte 



lio silencio da.obstupefacçaõ sobre huma viagem tao in- 
certa-; *a melhor passagem da Lusíada he a prosopopéa 
do Vellio. 

[y\ ;A primeira derrota., qtie seguio o grande Piloto 
Manoel d'OKveÍTa Nobre , foi a da. Ilha da Madeira ; 
aqu| S6 refez d^agoa , e oiaiuimento para a longa nave« 
gaçao, e Ie¥QUjX)jnsigo hum Joveu Piloto, que tiniu já 
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De vicejantes pâmpanos coroa , 

Se mostra ao longe ao Nauta naS tarbado ; 

Leva o ignoto Baixel prodígios dentro , 

Que 4' Alto assombro os íncolas enchêraS 

Da viçosa Madeira, A's praias correm 

Arqueado o sobrolho^ a bocca muda^ 

O gra8 prodígio extáticos admiraO. 

«Mal o confuso espirito acredita 

A nova scena , que descobre a vista« 

Solta de novo ao vento a larga vé]a> 

£. o remoto Brazil o Heròe já busca: 

Nunca delle trilhado incerto campo. 

Aos ojhos imperterritò se mostra. 

O giro segue ao Sol, e^mal segura 

Estimativa na derrota segue. 

He teu fanal heróica alta virtude , 

Indomável esforço , amor da gloria. 

He-lhe incógnito o mar ^ qiial se mostrara 

Do guerreiro Cabral outr'orá aos olhos y 

Que do acceso Equador cortando o clima 

Nova estrella Pollar no Sul descobre » 

E a fdlgida Coroa em Ceo na^ visto. 
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íeito a carreira da índia, lembrandò-se , como elle mes- 
mo me disse, que poderia adoecer, ou morrer , ^e neste 
caso 'Conservar a existência dos que comsigo levava, que 
«orno pescadores d^Olhaô nunca tijdiaô perdido de tísta 
as Costas 'dè Portugal. 



iZntSLÕ toldado o liquido Horisonte. 

De acasteladas navenis , brame o vento , 

Sôa o FOttco trovaS y lança a tormenta 

Sobre hum mar outro mar> sorvem- lhe as onda« 

O cdnvulso Baixel , de novo aos^eres 

As encruzadas ondas o vomitad: 

!Em hórrida peleja os Elementos 

£m cada vaga B sepultura mostrai. 

A prematura noite es Ceos envolve 

N'huma espantosa escuridad , e apenas 

Ao fuzilar do rápido corisco , 

Mostra-se o Mundo repentino , e foge. 

I^em onde existe sabe o Heróe valente : 

He ludibrio das ondas , e dos ventos. 

£m quanto sòa a negra tirânpestade , 

Sem qiie hum palmo de véla aos ares mostre , 

Implora a Providencia, e na justiça 

Da nobre causa as esperanças firma. 

Té que quaat ao romper nos Ceos a Aurora 

Hum!áa companha intrépida lhe brada , 

Que vé mais claro ornar, e ondas mais brandas '^ ' 

Quaes junto á Costa as agoas se prateiaS j 

Mas quando o Sol surgio , que assombro , e susto 

Do navegante audaz quebranta o peito ! 

jNaõ longe a Terra vio , e estranhos montes 

D*entrelaçadas arvores cobertos : 

^ terra nad conbeçç ^ ei9 nf U»f mostra 
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Boiando ao longe rájiida can6%^ 
Que mal divisai^ o coofbatido X^aha, 
Vem de voga arr^qcada ao fri^gil bprdOé; 
Entaõ $abe clps nçgrç^ r^u^a^prep , 
[1] Que da ^rest^ C^ieií?^ as agft^s.f^OKtei 
Foge á terra cijuel ,. • e . á pr ^ia av4i?ti 
O' Nâutainvicto, q#e qs ferí)íce^ Tigrw^^ 
Inda pizaõ sieu barbaço t^pr^^epQ* 
Inda que o. raio Português já vôn 
A fazer-lhes sentir peziados golpes*. 
Tens descoberto a Àttierjoa buspadLa ;> 
Demanda a|[ora o sQspirado porto , o 
Fim da fadiga tua ) e íeua desejos. ' 
Eis nova Empreza, e desuâado arrojo ' 
Correr ao longo no pequeno Leaiio 
A vasta Cosita do BrsusU inteiro i . 
De alto loikvor humrpeijtp cobiçoso 
Naô receia os vaivéns da instável sorte , 

Nem h^ fragosa estr^d^^ oa ij|via:àíai^v 
Que naô popi^a yçiWJíír Virtude , e Pátria! 
yoIyj9<>4.prôa,oi||a*^ v^s;; se o ^rfato- ifiulia ^ 
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[1]. Como o PBôl» Maiioel d^Olivêtfti Nobre naô 
era prático, na c^rteirii 4o 3r^zil , e tiijba deiíwdo enl 
Lisboa as suas Cartas Hyírográficas , airígia-sè porhuma 
* estiBíaithfa <niril«l ínceria, lettdó seii maiâir cuidado obi 
servar a direcção. à^% carr^ntes- 4a Qoec^np, e dirigir 
o rumo do Caíque çQníorme estas correntes. A primeira 
terra queK hiristdu ^ depoii^ de^ Iium' grânSc tetnporôl^ 



Se as Usongeiras^á\ura8 ^sçacèaí^» 
Varrem o mar c'o8 altUados reoaos. 
EUe o íimaô dirjge , e anima a t4>do» 
Só c'hum volv«»f doe olhfl« ondp asson^a . 
Virtude, in^epidez, e amor da glori». , 
Acha tranquiUo o mar, gaUroo o vento, 
Té què:,e»te8tott c'o penhai«>06o. marco , 
A tuatural pyramide., qu^ sobe 
Do fundo seio aos ares dilatados 
Na foz do qijiiasi anfitheatro ifomenso , 
Que mostra aos olhos o Real Janeiro. 
Enta» desprega da boiante poppa 
O Estandarte fatal , onde esculpidos 
Vaô QS ^ni^es da Redexnpçad do/Mundo. 

Hei nvister outra voz,, éstro mais alto, 
Outro fogo 5iue escalde afaatazia;^ 
Outros pincéis insólitos que jtracem 
O desusado quadro. ^Ap^as sôa 
[I].A voz da Fama nos doirados Paços, 
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foi $k Gaionpa eniaõ Fm^ees^ , toiliou a fazer-se ao lar-» 
{[o e buscar a altura de P^nambuco onde aportou , 
vindo dopoi^ com peúo^a, viagem ao longo de quasi to^^ 
da; a C^ta do &azil demaadar o Rio de Janeiro* 

[l] O Paoto Manoel d^QUveim N^ibre foi recebi, 
do iK) Rip de JaiMro» com> àquélks demonstrações, e 
appl^Ai^ que mereâa hudOMi acgaã ta3 heróica, inapi-! 
xã^. .pejo Patriotismo , e por elle conduzida : aoçaS d« 
que ae uaô adba àuff^ rà esoavla?} quaodo te considera 
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E do Monarcha enternecido á ^ista 
Taõ estranho, espectáculo se liiostra ^ 
£ o vaciltante Barco as praias toca ;» ' 
£ desde a poppa o triunfante ' Nauta 
Alçâ a yoz , e annuneía a liberdade , 
£ dà Pátria o grilhad^ quebfado e roto. 
Nunca no peito humano áffectos tãntoB 

£ntráraõ dehuma vezf D'hiim lado> assombro 

< 

De vér domado o túmido Oceant>, 
Vencida a estrada perigosa, immensà 
For hum mortal , que as ondas assoberba 
£m taô pequeno Lenho ; e d^outro lado 
Da libertada Pátria a imagem dòçe. 
Dos VassaHos o amor ao Throiío Augusto,* ' 
Com caracteres immortaes expresso 
No graõ Navegador , que ao Soberano 
Da victoria immortal conduz o brado, 
£ a scena expõe da mísera derrota 
De avarentos , cobardes oppréssoreiâr. 



a pequenez. da Embarcação^ em> que este grande hometit 
se aUrevco a passar o Oceano na suà, maior exten&aõ» 
Foi recebido por S. A. o P. R- N. S. com muita sa- 
tisfação, por entre vivas, e admiração 'dá Coite: fot 
condecorado copi a ins^oiar da Ordem Militar de Ch{i« 
jito, e com ft Patenv^ de Tenente d». Armada Real, e 
•eua. companheiros igu$tlmeBte condecorados com huma 
medalha de honra g«nhà<ia em buma acção , que a^senw 
brava presmte iáac^^ « aisooibrar^ t fHMra« 
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Os Britàxlboíl magnânimos observàd 
!Do Nattta patriota a audaz façanha. 
Cojpso potentes árbitros dos mares , 
£ a-^<|ii6m' iia$ resta incógnito hum s6 ciimai 
Com carreg|da sobrancelha admiraô 
A portentosa audaoia ^ que obscurece 
Quanto em siéus Fastos a naval Historia 
I>e grande e jooemorairel áprégôa : 
He mais yadear o túmido. Oceano, \ 
Onde mòr extensão divide os Mundos 
.^ 'hum estreito Caíque apenas apta 
A' pescaria Iit<»rál , que a volta , 
QueDracke [1 J deo primeiro âo mar ^ e Â terra ) 
Em artilhadas Náos; ehe mais que p Idiigo 
Giro, que fez no mar em Lenho altivo 
Anson , que as armas leVa ao Mando úpposto. 
Tudo o que vêm na iUustre navegante ^ , j 
Britanno se lhe antolha : ó amor da Pátria ^ 

« 

' . í 

[1] o pidmdiro eircumiiavegador entre os Inglese» 
foi õ Ahnirante Francisco Dracke ^ que embccando o 
esUeito já descobetta por Fernando de Magalhães kz o 
giro i^jbeiro do Globo ^ vindo pata a Europa pelo Gabo 
da Boa Esperança. O Almirante Anson he tambeitl 
l&um dos &mosos navegadores Ingleses antes de Còok ^ 
a quem Buffon chaina o maior de todos. Anson fez o 
giro dojC^lobOy porém o motivo da sua longa viagem 
, foi puramente polítício . e milStar. Fa^ mintas descri- 
pçSes de diversas paragens, e mostra .nas suas vutgen^^ 
^que nad s^ b« bom navegante 9 mas bom observador. - 

c 
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O desprezo da morte, ineontradtftvdr 
Peito, que aOTronta. as Id^^fibred tormètt<Aá ; 
Que julga ]ár tranquillo , e doc9 i^lTèl^il^;, 
O que he da morte , e dofi txÈtôeÉ ktípétií^ ^ 
Brilanno naô hé 8Ó ; que a Lqi^ Térfiaí 
Também he Pátria das acç^s í^btímé$V 
Foi seu do vasto mar primeiro Itilpérié^ 
E se o Tamisa tríuníanle extimde {" 
O náutico X^i^^^te aos fim dó Globo ^' 
Ao Luso deve o trilho em vaf^ ténrtâilo 
[1] Antes d^otitra Naçad^ 8é fòi G^léiàhú 
Descobrir remotíssimas Antilhad, 
De hum Nauta P-ortug^oe^ segnd o rò^f^-; 
Esoondido depósito, que a morté^ 
Deixou nas mãos do Ligure ditc^é^ 



I. •■ ^ . ' . t' ■ ', fi 



j^lj ChÚ9tova5 Colombo Gienoveaj , c nativo Afi* S'a- 
voua, segundo dizem, residio muitos a «nos em LisbQa , 
e daqui' começou suas primeiras féntíttivas iííís desco- 
brimentos de ultramar. Foraõ rejeitadas 11a Corte as pro- 
pú&içúttô quii elk fozia para o novo de^coWi mento - ^ -pfwwin 
enlaõ ao serviço d^Hespaoha^ e li se lhe derao as fem- 
barcações que pedia. He tradição eot^e n^ft que èxi<tin--i 
do Colombo na Ilha da Madeira em casa de hiim Piloeo 
Portuguez , pela morto deste se apodei*ára de ^Ais ^f>ft- 
p^is, cartas e roteiros,, onde aehàra a derrota *âa vragtiin 
para o Occideute, e de que se servira no se» dkdc(f6fi^ 
uiento. Outros dizem que devera as iftaisimporteimí^ kn^ 
ti'ucçoes para «st» gr«uide ennpven. a hum Piioio BiiMi- 
nho, que em companhia de idgitnsPortugm*se6,feiiad|:) àé 
bqm grande temporal, houve primeito vislçi 4^10%^ dn 
Cuiía. /- 



[88 1 

{l] Se CiMÍAmosto intrépido sé eMranhâ 
Mais pelp Ciseuro oceaso, e o Continente 
Dos desgraçados locaa vastp império , 
Primeiro demandou ; da foz do Tejo 
Sahío no curvo Lenho ^ e a Luso esforço 
Deve a conquista , <leve a descoberta. 
B Américo também , qu*a hum Mundo ignotos 
O nome seu foi dar , que inda conserva , 
Deixando as praias do cerúleo Tejo , 
Piloto Portnguez condits seua voos. 
De Lysia he producçaô , de Ly«ia estudo / 
O seguro Astrolábio , o certo Oitante , 
Na itnniensa soHdad do mar ííemente , 
Fanal, que aclara a sombra» e marca à estrada. 
Das ondas fnede os Ceos , e observa ok Astrosi ; 
Do Sol çonfaecç a altura, e conta os ps^sos; 
£ sem falhar no líquido cammhó, 
Ao menos marca ao certo a Latitude. 
LuiítanoB Hebreos, e o Grande Henrique [2} 



■«"•■**i''"~V-.i'««*««ii^««a^MMa«MMMÍta*MMM««*M.il«aMM«toM 



Çl] Jerotíymo Cadamosto veio tombem a Portugal, e 
guiado de Pilotos Portugufezes frz «eus descobrimentos de 
tanta utílidade para ti^astella. Américo Vespuzio Floren- 
tino víveo , e morteo em Ponugal ^ e está sepultado na 
Sé de Lisboa. Naô se atreriaÕ a navegar, e descobrir- 
sem Portuguezes. 

[9] O Iiifante D. Henrique^ a quem Pòrtu^nl , e o 
Mundo devem tanto, ftindou emSagrçs huma fisò 'la pa- 
ta fbcttltat aoi navegadores os mei6s de fczerem desço- 
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I - 

Primeiro o rumo aos NáatâS acertáfalT^^ 
Sobre a carta naTal troçando ãs'Uitha&* 
Eotre si pafalellas ^ e •eof^tadás :■ 



brimeritos pelo Oceano. Depois qu^^^sêu Pai D. Joaõ I. 
conquistou Ceuta conieçáraiV o&' navegadoras Pottiiguezes 
^ se extender pela3 Costas de Africa. Olnfoutetiphíicom- 
«igo dois Mathemalicos Hebreos. [Mestre José, e Mes- 
tre Rodrigo.] Foraô elles osi pritnéiros (Jiré ' cbffetrúírkõ 
Instrumentos , com os quaes os Pilotos se pu^esseiu con- 
duzir em mar largo observando ós Astrosí. As nossas His- 
torias, que dedpresfiámô sempre a paite Síltèrafta , ^é cien- 
tifica da Naçaô, naô nos dizem que ln«truQ(i<iiUo| era5 
estes; sjmente declaraÔ que o Infante dera aòs Filotos 
muitos InstruBiientos para tomar è determinar 'a- lalitit- 
de; sei que ej[^tc^ . ell^s se couta\'a o AsUolabio.j^ Koc- 
turlabio. Este ultimo servia para determinar qu^mto a 
Estrdla do Ncxte andava' mais Mixa , oirYwitis alta (rjifò 
o Pólo^ e que hoí-as eraõ da Noite. Conji .o A^Uoiabip 
se tomava à altura dós Astros. Eraô sem duvida defsituo* 
SOS. estes Instnmientos no «seií prirlcípio; mas hc hum 
grande brazaò para os PçrtMguezqs, .qu« p. líiçtrQpiuio e 
orgulho Francez* tratou ha pouco de estúpidos, torem 
imaginado meios de fesoli^or òs'it5àis'díffícultb5;ò$ Proble- 
mas náuticos., :pois h» indubitável quí^.Ia iii.i^açaõ do 
Astrolábio e Nocturlabio he puramente Portugueza, e 
isto no tempo, em que os Francezes e Inglezes viviaôi 
env(4tos nas trevas 4a mais gfOàseirá ígfiomncia e bar- 
baridade. .^Os jaayegadorp^ Portuguieze^ anjii^ados e illus- 
lustrados com estas Inatrucçoes correrão, eijonquisturaô 
tUla a Costa da .AfrJiçf^^^ deicpbrír^O a America^ e abri- 
rão a desejadar passagem paca síí% Judios Orientai». Os 
primeiros successos cios Pilotos do Infaute D. Jfipnriquc 
'satisfizeraô tanto os Judeos, José, e iRodrigo , q^e^pri- 
^fneiro no Mvndq forraár^u o, pTOJeç|o, ,e conceberão a 
idéa de .construir c^^rUis marifin^as. Sabii^Ç que hum^ 
das ' grf3iiide$ diíficuldudvs em a na Yiàgafi5Wy.eíft, saber q 



Arte rude:^ ^x^im]n'^a eofivéifo, 
Hoje á suprçma^ perfeição ievaxlas ;^^ * ' • 
Mas 4^^ '^ ofigem^suaao^-Ijuso engenho ^^ 
[l] £ hum Li»itaiio se* lenri^rou primeiro 






rumo, que 6é>deviàr^fegtíir'pa^ã ch^iir ao lugar dealina- 

dq. "As V-^a^^í^^.^P^-S^^^"^^? já^ntaocraõoa|ihfícid«$,, pOH 
rémérao nullas em a navcgíiçai> ; porque neslaâ Cartas 09 
Meridianos se' uaem ' aos PtJosl Ora nèfete caso o rumo 
cio vento, ou íiç derrota do na vio*, devia xíqrtar to^ 
dos os meridianos debaixo de lium mesmo angulo. Isto 
erao linhas- curvai, eas Hnhas cfiirvás' n^ô* podem' fá'/ct 
conhecer a xlprrçta que o navio deve segiur. Para sal-* 
var esle incpnvenienle os dois jyTathematicos , sem o en- 
faíii kitoletaívei dás modérrfns coljeças calculantès, imagi- 
narão Cartas, cujos . !^^ddiajios fo^s^m ei1f)i1iuha9:re€U\$ 
e paralellas^ e por estp meio os rumos do vento, for» 
mados por linh*as rectaá, cortâráS tõdòs os Mciídianos 
debaixo de hum rp^siao anguípr S^ippuiséraõ nesta eons- 
'trucçaG quep mar era hu^a superfície plana , sem coih 
tar coni k dimhrtu^qad dos graOs de longitude a 'medida 
queie.pp^itá (k>; Equador; 410)1 imiça^ que provém dà 
esrericidade do Globo terrestre. Esta Rupposiçaâ era huxa^ 
erro mui coiuideravcl em huma grande Carta:' com 
tudo naô se pjde roubar aos Portuguezes a gloria da 
invenção^ Tudo isto permanece esquecido entre n5i5. Sem- . 
pr4 despfctefimos as proprlRS riquezas pÀta nos deixar-* 
mo3 eitibídn dás missitiigns* estrangeíTas! hetal a nos^s^^ 
in<Guriaf*, 'OU indifferençaqúe, existindo ém Cdimbra ofa-^ 
mos© instrumento, chamado o Nonio , cdnstruidopbr Pe-' 
dro Nunes, (hotuem qúe adivinhou a Astrô^dmia ftiòdérna,; 
e que; determinou a* verdadeira k^ausa dos crepiíscUlos , e 
Auíora Bovéál ), como era de bronze , derrtetêraS-nò, ci 
frzfraio' maçanetas "pí^ra as grades de ferro da esòada dd 
ColloÇio' dos Padres Bentos! ! M • ' 

(Ij: Da Historia Portuguesa nao nos consta desta in- 
venção, nem sabcjmos onomedo souauthor* NaHi»íoriá 



De medir , cakAlar 9. que eapa^ cftrr* 
No solitário mar aadante pinho ^ 
Jnvepto, que^nda segue, inda respeita ^ 
Douta Europa no século das luzes ; 
Com taessoccorros , Nautas Lusitanos , 
Fora$ dos mares subjugar o império; 
Quando o Bretaô profundo, e o Gallo ousftdcy 
Naõ se attreviad no boiapte Lenho 
Doce praia natal perder de vista. 
Foi coni elles o Gama além da meta , 
Que nunca atris deixou náutico esforço 
Colher no Indo , e Hjdaspe eternos lourosf^ 
Deixando já vencido , e já jdomado 
O promontório au^tra,! d' Africa adusta,. 
Sólio eterno do vento , e das tormentas , 
Que em áureos versoç o Cantor do Tejo 
Transformou n*hum Gigante horrendo e feio , 
Qiie desgraças fataes ao Nauta agoura ; 

dos progrcssof do engenho humana nas Sciencias ei^acta% 
II. vol, pag. SÍ7 se lé que o instrumento se chama .a 
;3arquinlia 9 e seuauthor Bartholomeu Crescmcío , o sobre-* 
noQie oaõ parecQ Portvguez.; mas.ossuperfieiaas Franee- 
zes saô miserav€;is em escrever os nossos nomes , il&ver« 
tem . e pervertem tudo. Kntre nós esqueceo , assim co- 
mo esquece ^ue o primeiro Aeronauta foi Bartholomeu 
Xpurençp de Gusmaô, que morreo ao Hospital de Se- 
vilha , è que o primeiro explicador da hypothôse de 
Newton $obre o fenómeno das marés se dinmava Bento 
4c Mp^ra, e morreo no Forte da Junqueira. 
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Quando atlàixaAdo o mn^cúlòsi» braço , 
Donde |Mda4eiitira tioha as áureas chaves 
Do liV)idp Orieâte, aô Nauta ousado 
Submisso M&ktMBgóUy e avanle pa^á , ' 
Deí^E^utdfe para scimpre a estôida aberta ^ "^ 
Aos Heréaf » <}ii.'apá8 elle ao Oangi^ fpraS 
£utre palsiaaep^êr Pendões de Ljsia, 
E com br^díKi immortal de illtistresiéitos 
Encher q Mupdo , e despertar a inveja 
Nos |^4v<^ Kvurúpeoe ^ e amor da Gloria. 
Qufiis^ foi ^ ^ue animou ^ « enebtO' de fogo 
Hum Bougaiji»víjfe a airdaa, Cook arrojado , 
Três vezes a forusM do Globo a gire ? 
Tp fo9te , Mag&alhSes [i]^ ten nome lUustrê 
Adora o tempo , as regiões conservaõ. 
lL]h q canal navífrago anaunçía , 
Por onde a medo, tactéando às ondas, ' 

Mal ^e atrevem passar Baixeis Briíannos* 

• í. ' • * 

[1] Ninguém igttora o nome de FériKi sdn.de Maga-" 
Vií&íB^ aatufètL^e Braga, oiKle ioda viv<án uekeitt^^ntií^ 
6eus« £âte l^c^ncim r«iro , tinha feito a viã^Gxr). da' indi a -; 
era hum grande observador ^^ elinha todos os tEntudo^ <ia- 
queUa iâadte , ajudados de grande valor e constaacia ^ que 
6ç requer paro. noY^os deso^brtmenios so mar. Por seui 
9erti§os e AolM)3isa, pedto mais hum t08ta«> cie moradia, 
como Cinhao 08\4o seu foro, foi~lhe negado «ste tostai, 
)pQ?c|ue na/ moradia' o igualava a outros, que se julgiiTaí 
mais aoba:tâ , e maiores qutí elie. TomQu déíta sup|:*>sta 
^ífronta a maí& estrondosa vípgança^ que vio o Muado; 



MagalMes mmcrtal [M^ímeiro. a Tolttt * - 
Do Globo inteiro fez , pasmoáo esforço ^ 
Qne excede o vòo das Romanas Águias , . 
£ que do Joven Macedónio mostra " ' 
Ser pequena a ambição , ser nada a< gloria I 
pa pirai a Occidental largando as velas 
Foi, emula do Sol , a Náo triunfante 
Do Atlântico mar varrendo as ondas , 
E com propicio sopro a extrema po»ta ^ 
Tocou do novo Mundo , ousando a ignota 
Kstrada commetter de hum mar, que nunc^ 
Dç Lenhos Eúropeos cortada fôra. 
Tanto o 6an)a n^9 (ei; é era já visto 

Do grào Nauta Algài*vio [ij a austral baliza^ 

I - 

d^^natura1izou-se , « se passou ao serviço de Castella , of- 
ferecendo-se a achar bitoa passagem .pela América par^ 
as Filíppínas e Molucas , p que conseguio , descobrindo 
o estreito <jue ainda conserva seu nome ; e desembocando 
por elle no Mar pacifico morreo em huma das Ilhas dos 
Ladrões; e>aNae Victoita em que tinha navegado j, dan- 
do^ a primeira volta ao Globo, tornou a entrar em Seví^ 
lha , doado tinha sabido. Levou em sua companhia hum 
Astrónomo cfíamado Francisco Faleiro, cuja Pátria se 
' ignora 9 aste aperfeiçoou o Astrolábio , e mostrou em hu«' 
nia Carta que formara a derrota que devia seguir, een- 
tá5 Carlos V. em Saragoça lhe acceitou a offefta , c lhe 
tiTandou as Embarcações que seapromptaraSem Sevilha. 
[1] Bartholomeu Pias tinha passado o Cabo da Boa 
Esperança no Reinado de D. Joap 11. e hum dos Pilo^ 
tos que acompanha vaõ o Conde D. Vasco da Grama ^ 
baria ido com Bartholomeu l)ias. 



B aléiD delld Mj^drdés tinha deiítado: 

£ Magalkies intrépido e êégmo 

A garganta embeeon ; ddhiHn lado, ed^otitfa 

Vé Vulcões vomitando , foino, è fogo, 

Praiaveobertas rd' hórridos Gigantes, 

O Ceo toldado aempre, e as vagas tnrvaa 

Rebentando em eaebaS,, e natf recita 

O feroz Afaigalhâesl Tanto paderaS 

A vingaii^ e valor! £ ar&ndo rompe 

Por entre* OB l^aços da tormenta e morte, ' 

P}' Oceano pacifico naõ visto 

Por Nauta Porto^nez , antes qaé d vèntô , 

Em furaead medonho arrebatado, 

Dos negros mares do Japa9 fizesse , - ' * 

T^nto aberrar o : memorável ' Pi Ato [l J , 

<2ue se en^lfoa sei» rumo ,' e /sém governo , '* 

IfoosaTy que banha ob Papoáá horieudos. 

Já na vasta campina aferra as Ilhas , 

Onde o Fado lhe guarda a mofte e. a campa. 

£m tanto a INáa victoriosa oa imires 



p]' F^ruaô Mendeá Pinto, què podemos considerar 
como o primeiro vi&jânte da *Europa polo que pertence 
H Asfa , be em ftido hum homem benemérito dà Pá- 
tria, è dígnò de mímioria « estima universal. A his- 
toria- de duas peregrinações he huna thesouro de érudi^ 
çaS pelo qué" di2 respeilo & Asteí uté uquelle tempo 
iDO0gi»la , e á C3binr) , de qltem temos poucas relações 
exiictsis y ainda mesmo contando a descripçaô do Padr^ 



l #2 1 

Corta do China extrotopi» e^tieMe, eémbóca 

O estreito, ood^ M%14cô. à^.ar leTéntm 

O.^s^iifP , ^u^ o Malaia ÍQda neds. 

Onde cpni cangue b^b^^ es^reréra 

Seu nome^ seus trofégg da guerra o NttUM^ 

Albugiyi^á^ue terriviçh^ Negtm iirdoa ^ 

Vem depois vÍBÍ4»ar » /e.pa^a o^vante^ 

Em frente tio Indo9t4i|li,«^adk espanitosM 

Bombarda ao^trafi i \f^ 4u$to ^ e fliot te , 

Trag^aâ até do Nilo ^ íoqie, ^ és Weiaif ; 

Cujo estampido horreado o peito a«isH.*:te 

■ 

I)o Bosíbro ao Tyraaa^. A A&ies^ ardente 
Eis já descobre ao Içi^ga ,e diQ. Quiiéa -' 
Adustos areaa^j O rôjiabitado . • . 

Austral ^òjo d^^ tna^-da , «avcilto aai .sombra, 
A ' sôfrega aí3^biç§S d« Coçk r impéryio 
M bnta e passa o itt^^onho ei» inar , ^ em ventos , 
E^n tempestades torm^nioso Cabo: 
Seguindo o giro ao Sol^ oiadeeile^ expira ; 
Náo mais digaa d^ Qeo do qu'Ai:g09 fâra ,. 

■■ - ■' ■ ■ «■ ■ > * ' ■■' ■ . ■ " ■' ■■ - ' '■ wi m f uw* ! ■ ■■< 

t)\x Halde,, e a Hisioria de Martini. Sua lingoagem he pu- 
ríssima e correcta, e talvea jgeja hum dos |>rime^rpi 
clássicos Portuguczes, Foi o primeiro descobridor do Jar 
paè çom Cl^rístovaô Borralho^ e Diogo Zeimoto, e ^ 
V.^e por forga de hum temporal ^eçahio mais d^ 609 
fegoaa da altura do Japão paca as Cpstsfs 4^Am#ri€a; « 
rjbeguu. às Ilhas dos Papuás , Celebre» ^ e Miad^us^ 
vistas depois por Cook* '^-'í 



Dig«r. do AMNl ^ VlttoHar, íMem 
Ò porto 4<>âde t ^a âo vento (f^ndo , 
VJQgar fòralMun» afftontá^ aehar hum Mtihdo!. 

Mitagre 4iida maior descubro «m Lyí/iâ , 
Que o orédílo excédeo de antigas éh» j 
£ que taivez eoi Verso attisoiianiè 
Hoje arranque dastnSois dò 'epque^iítiehtd. ' 
JMagalhâes âbsoiVeo do Mundo o giro , 
Etn Náiú pafsfiante assoberbando as oiadaa^ 

Deo exemplo ao Britanno, e foi primeiro j 

He ette Q «eu l^ra^iaff, muitos o igi^alàS^; ' 
Mas Botelho [\] o venceo na audácia, ehrio4 
V^oçeo La Hire ç Dávis > <qfi)a>vaolt9ado • 
^o vento o leve panno o Gtobo ínjLeiro^ 1^ 
Ousár44 circular do^na^ndo a Auria* 

■ 

D'horí'Í8ono8 titfôes ealiârinosas 



% % ' '•'wfmimi^Êmymtimmm' i^^mi^^ftm 



[1] Dn .pcntâutosa viagem «m ksifi CiíiqiK^ aô Rio 
4i« JaB^TO Teivo6 bum «nraio env Bfogo Boftettio Pereira , 
nativa, pofxiò disdOL, daltha detS. Migu^L Militava lia 
índia f «epultura naquelle t^mpo, como diz Luiz de Ca* 
tnões^ de todo o pobi-o honrado, e £»cho^âe cota oGo^ 
"vernador Nuno daCtinha na, com}miít;a,í5. entrada dé 
Dio, IVa^a importanlissiina no golfo d«<3a}f]ha1a , ePrà- 
^ 4{«á»^ víamos < oonsorvar €om() Pottaf^acza, :4iida <]«io 

CrdttfrMiinoe toda a XiKliav El Rei. D. Jboo o ill. Cinh^ 
ni giaiideempenho tia conquista deâtaPra^a, que devia 
«u* xè^cás o maior thealro da gloria iVxtugisezd nos dois 
ttiemoraveís ceiíaDíi^ na&seadohiixiMi pc^uuHa >paite desta 



Do Pólo aijstral^ que deírássifrxiwaieiídem^^ 
Onde altiva All^ioa pettdd^levmtate^ ^ • 
£ faça ouvi^r mortíferas >qiiib«rda8, 
Qu'ora ao monstro da Gallia as fariam quebrai. 
Mais q^e todos fizQsie ^ em: Jn^nho exig^ió » ' 
Oiísaste^: Hexée , eor|;ar sem. medo á morte 
Quanto se exteQ4&, péUgP jiroftipdo ^ ;^ ' i 

Do s€Âo, de Cambaia á .foz do, Téio. . 
Gahio soberba Dio^^e as portas abre^. 
£ ao jugo Pdrtugiie?: submette. p e^lo.: 






floria a<iescr^dõ do II; pela delkmdii penná de Jikinto 
^reire de Andrade. Diogo Botçlho desejoso ^de:ganbfur 
honra , e satisfazer a anciã do Monarcha ,^ tirou a planta 
da Fortahíaa, armo» 'huma Fusta ;• quefibba dezoiUx pé^ 
de comprimento ^ e* doze de largura., , eseia^de a^tura,^ 
metteo-se dentro com seis escravos seus, e atreveo-se a 

S assar nuasi 700 legosrs de itotir' limpo, que hà etitr0 
Ho , e iNfoçambique , veio costa a. costa até ao . Cabo 
de Boa Esperança, e dirigiudo-se ao longo da terra por 
toda a Affica Ok:cidental , deo fundo na Ilha da Ma- 
deirft. Refrescou ^ *TB\vdo' a Lisboa; soube que ElRef 
Justava em. Almeirim 9 e éa mesma Fusta foi a oan tarem. 
Foi recebido na Ck)rte^.oom applauso, que merecia ta& 
grande façanha ^ ..e fanto amor:d£t Pátria. Mas.trafcando 
e^te negocio em Conselho ^ sei decidio qlie era hum 
ca9Q, que se 4e.vta occultar aOs BstrangeiíKM para que 
i),a5 coubessem quão facil era a. «cabreira da índia*. A 
F,u^ta. foi. queimada na bpcca de Sacavém onde a enca- 
lharão, e Diogo Botelho foi sepultado vivo em«buma 
masmorrfkt do Castello , onde exístio até \ào Reinada de. 
T). Sebai)tía<) , cujo coraçaS prezava * as acções grandes ;' 
maiidpu-o tirar da prjsap , e o fez Governador 4« Sa3 
Joi^ da Mina ^ onde 9 apenas chegou^ morreo.. . ;-: 



sangue de Badur [l] *já tinge òsKJ ares. * ' *^ 
(J^a0^ he este hum troféa digno éè Lyáia , / ' 
Nem tuy^Ciínha magna^nimo , dévâriís ' -^ 

Murchar com vH traiçad teus verdes louro*. )*^^* 
Deseges de louvoi^, desejos dê honra • •* • ^''- 
Brotaõ n*almà do intrépido Botelho; f 

A' £uropaTein trazer da Fama o fora do, 
Qual ella nunca oiiyio , nem quando ao Tibre', 
Já visto o Hydaspe, as Legktes tornar ad - 

. Do soberfoo Tra)am>; e até nem quando * ^ 
Das prisiÃa^ dç Abokir em iiáos* poasanteii * ' 
Bradar yeio atí Tamisa a ^teÁia F^tnia , - 
Que o Marte da Oceano , òu raio aòce^o , * 

' N^Ison^, no seio da» treinentes^obdafir * * 

Metteo de .Grallia ignívomas montanba^j ' ' 

[ Aual desde, o excelso Ofympo outr'òra Jové ^ - 
Fulminou ; destruio Titania estirpe : 
Esquipa bi^^ir6> Fusta > igual apeiias . ^ - 



. . • • V . ' ' 



[1] 8uka5 Badur, Rei de Cainhaia^ veio visitar ^o 
mar o Governadpr Nuqo da Gimha ,. quis fta achava do- 
irou te da Praça de Dío. O Monarcha vinha em humu 
pomposa Almadia acobertada de sedas , e brocados , sal- 
tou ao Batel ein que.' o èspteiava o GoverDódov , e ape- 
nas se sentou, Nuno da Cunha fez signal ahum. S^lr- 
dado , que com faubi ínòntante ' lhe fendeo a cabeça at^'^ 
aos queixos. £Utai¥:9aõ'ddsluitrQU a gbria, ée.Nuno da 
Cunha , e talvez fosse a causa das suas diesgraças , yeii> 
em ferros para Liábòa, morteo &a viagem , e seu corpo 
^i líuiça^l^ fi^ O^^o, " 4- V 
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